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			“Será uma religião que falará aos humildes, simbolizando a igualdade que deve existir entre todos os irmãos, encarnados e desencarnados.” 


			Caboclo das Sete Encruzilhadas


			Vinde irmãos a Jesus Cristo,


			O Guia que nos conduz!


			Vosso caso está previsto


			Em suas lições de luz.


			Ditado pelo Espírito


			Casimiro Cunha


		




		

			Prefácio


			Esta obra nos traz forte o conceito de família. Ter uma família significa fazer parte de algo maior, de algo único. Os laços de família se iniciam pelos laços de amizade, não apenas aqueles de nascimento. A família são os amigos que escolhemos e que nos escolhe para trilharmos e aprendermos juntos e que não nos abandona nem nos momentos mais difíceis. Ela não nasce pronta, ela cresce de acordo com os vínculos de amizade, amor e carinho que nos cercam, não tem explicação lógica, não tem limites. 


			Nossos mentores também são nossa família, que escolheram por algum motivo nos proteger e nos guiar no caminho de desenvolvimento físico, mental e espiritual. E a partir de determinada idade assumem seus postos como vértices de apoio e transformação.


			E como família do Paulo material e espiritual, me sinto muito feliz de prefaciar novamente uma obra deste autor.


			Este livro nos colocará de frente com um guerreiro que não foge à luta, que se encaminha para a guerra para fazer seu melhor, mesmo sem saber o resultado final e que isto pode te custar a própria vida, em que a covardia não é admitida.


			Um sábio que explica a diferença entre querer e merecer, que é necessário comprometimento e persistência, executando com amor, vontade e habilidade todas as missões propostas. Que o amor torna cada uma das execuções excepcionais. Que muitas vezes serão necessárias renúncias e doações para que os objetivos sejam alcançados. Que os ensinamentos são transmitidos através de parábolas, cujos significados devem ser interpretados com nossa alma. Que cada um tem uma missão perante o plano terreno e espiritual.


			Uma criança que já sabia o valor da família e se sacrificou por um de seus irmãos. A criança que traz a inocência, o amor e a pureza, nos aprendizados que traz.


			Um baiano na sua manifestação de alegria, trabalho e disciplina. Que preza pela convivência em detrimento da solidão. Que acredita que todos viemos de algum lugar e voltaremos para outro, mesmo não tendo consciência de onde, nem do porquê. Que a música é capaz de transmitir emoções positivas e de nos livrar de todos os males que nos afligem, é uma fonte de felicidade explícita e uma forma de agradecimento da dádiva da vida.


			Um sonhador cujo ensinamento foca-se na caridade e no crescimento moral, que traz consigo os laços encontrados no amor verdadeiro e na mais pura razão de viver, nas memórias mais felizes e na força de superar os momentos mais difíceis, balizados no amor e no perdão. Que encontrou na cultura cigana uma válvula de escape ao preconceito e uma forma de viver seu grande amor.


			Um marinheiro em seu trabalho de limpeza e que mostra que, quando não há as melhores saídas, ou os trabalhadores mais aptos, temos que orar ao nosso Pai, para que abra caminhos de paz, tendo a certeza e a fé de que todos serão atendidos. Um batalhador que não trai suas crenças e seus amigos e assume as responsabilidades dos seus atos.


			Um valente que nos ensina que ninguém estará preparado totalmente para as provações divinas, que sempre teremos que fazer escolhas, às vezes não confortáveis e muitas vezes em um tempo curto, que não será possível analisar todas as variáveis, e que teremos que nos utilizar de nosso coração e nossa consciência interior para nos direcionar para o melhor caminho, fazer a melhor escolha. A importância de conhecer a si mesmo e seus propósitos, de ter fé na sabedoria de nosso Pai e estar aberto para seus desígnios.


			A trajetória dos mentores espirituais contada é, além de inspiradora, uma grande fonte de aprendizado de vida e de superação.


			Ao contarem suas trajetórias, seus ensinamentos, os mentores mostram uma nova forma de enxergar dentre as possibilidades, as escolhas e os caminhos que são abertos a cada passo. Não importa a motivação, sempre há uma escolha a ser feita, seja por ação ou por omissão. Seja por acreditar ou por desacreditar. Seja pelo amor ou pela dor. 


			Em minhas últimas rondas tive meu caminho cruzado por borboletas, que são o símbolo universal da transformação, da felicidade e da renovação. Em um primeiro momento me rondaram as borboletas amarelas, que significam um novo caminho que se abre; num segundo momento, as borboletas azuis, que significam a metamorfose, a transformação em vários aspectos da vida; num terceiro momento, uma mariposa, que, muitas vezes, precisa se recolher e se enclausurar para se transformar em alguém melhor, até aprender a deixar suas limitações para trás e voar, rompendo seu casulo.


			Acredito muito que isso foi uma mensagem espiritual que me mostrou que algo novo aconteceria em minha vida, que seria necessário se transformar com as mudanças, e que não haveria problema em se recolher, até estar pronto para romper junto às mudanças que a vida espera de nós. Sejamos borboletas em nossas vidas, tenhamos papel ativo no mundo em que vivemos, façamos a diferença em nossa vida e na vida do outro.


			Vamos juntos neste caminho de aprendizagem, de amadurecimento e de amor, de conhecimento da nossa Umbanda, numa jornada espetacular e sem volta....


			Kamilla Fernanda Bardella


		




		

			Introdução


			A segunda parte da sequência de livros Turma de Aruanda – uma família espiritual nos trará semelhantes efeitos da narrativa da obra anterior, Um caboclo chamado Tupinambá, buscando evidenciar o segundo ano de caminhada espiritual do humilde e jovem médium Myriel Parvulus, através de ensinamentos morais e técnicos espirituais, esclarecendo que viver e aprender caminham, eternamente, de mãos juntas.


			O título desta obra, Uma família espiritual, se dá pelo fato de não mais sermos conduzidos por apenas um guia, como no primeiro encontro, e sim por uma grande família espiritual de amor e de trabalho. Neste livro, o caboclo Tupinambá não nos acompanhará de perto, dando espaço a outros irmãos, tão iluminados quanto, visando ao cumprimento da missão que lhes foi destinada pelo plano espiritual, simbolizando a igualdade que deve haver entre todos eles. 


			Contudo, é evidente, ele sempre se manterá como o mentor e querido amigo de Myriel nesta encarnação, já que o anjo da guarda é imutável, e todos nós possuímos pelo menos um desde o dia de nosso nascimento, acompanhando-nos, até quem sabe, depois do desencarne, se assim for necessário. Ou seja, se no passado cruzamos diversos contos sobre o auxílio quase exclusivo do caboclo Tupinambá, agora encontraremos a verdadeira família espiritual umbandista, representante da coroa mediúnica de Myriel, um grupo repleto de interessantíssimos guias, sábios condutores mediúnicos e morais, equiparados em graus hierárquicos, pois como o próprio caboclo Rei das Ervas nos elucidou no último capítulo do pregresso, “... a luz de todos vem do mesmo lugar, ou seja, do Evangelho de Jesus”.


			Assim, nunca é tarde para replicar integralmente as palavras de tal tutor: – Disse o grande Pai: – Não importa aonde você vá, seja em templos ou igrejas, em qualquer deles os bons espíritos sempre fazem e praticam o bem; Pois do mesmo lugar de onde vem a luz do Zequinha, vem a luz do Pedrinho, ou seja, do Evangelho de meu filho, Jesus.


			Portanto, Myriel agora será apresentado a diversos e novos espíritos, trazendo-lhes lições de vidas passadas, esclarecimentos morais, instruções necessárias a realizar a caminhada do íntimo melhoramento, sendo inevitável interromper as ligações com as sombras de dentro de si mesmo.


			Teremos igualmente incontáveis prazeres vivenciando ao lado do médium os desdobramentos de vidas passadas destes iluminados guias espirituais, como, por exemplo, a última encarnação do caboclo de Ogum Salomão, do preto-velho Pai Thomé, do erê Leandro, do cigano Heitor, do boiadeiro de Bengala, do marinheiro Abissy Navis. Algumas das inesquecíveis histórias sobre as encarnações passadas desses ilustres conselheiros serão apenas rápidas situações antecedentes do desencarne físico, o último brilho da vida corpórea, ou ainda alguma etapa marcante, algo que os fez serem o que são hoje, mensageiros divinos.


			Igualmente, elevemos os pensamentos às instruções divinas, aprendendo sobre a importância da diversidade e do livre-arbítrio, basilares de dois essenciais motores: o respeito e a compreensão. Sem eles, no entanto, nenhuma forma de convivência far-se-ia possível. Jesus nos clarifica a respeito desses pontos: “Não turbe vosso coração. Crede em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai. Se assim não fosse, já eu o teria dito”. Destarte, necessário abandonar antigos preconceitos enraizados à alma, compreendendo nossos queridos irmãos, independente das formas distintas às nossas, coexistindo no mesmo universo com sabedoria e com amor!


			À vista disso, caros leitores, consagremos a esta humilde obra alguns minutos de leitura e de reflexão, e de certo, alcançaremos divinos e sublimes aprendizados enviados por esta família tão caridosa e esforçada.


			Famintos de paz e abrigo,


			Que lutais no mundo incréu,


			Achareis no Eterno Amigo


			O Pão que desceu do Céu.


			Francisco Cândido Xavier (Gotas de Luz)


			Pelo Espírito Casimiro Cunha
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			1 Capítulo


			A última batalha do Ogum Salomão!


			1.1 – Mágico teatro!


			Dentro de nebulosa noite, uma voz nítida e vigorosa soou aos ouvidos de Myriel Parvulus:


			– O apego excessivo ao materialismo oculta e ilude, através de seus atributos e de suas formas atrativas, a moralidade e a integridade de nossos irmãos, podendo até, em determinados casos, definir erroneamente um preço em prata a todas as coisas. Eis aí o verdadeiro tamanho do obstáculo a ser enfrentado. Aliás, quando a moral puder ser comprada, ela perderá o seu único valor.


			Neste momento, um forte clarão surgiu aos olhos de Myriel. Ele se via fora do corpo físico, em um desdobramento espiritual denominado de transporte involuntário, contexto realizado durante o sono terreno, instante de libertação do espírito com destino ao plano espiritual. A mediunidade de Myriel permitia-lhe essa locomoção desembaraçada. 


			Quando, por fim, acostumou-se à luminosidade, ele pôde contemplar à sua frente uma nova figura. Ela exibia postura ereta, olhos azuis, corpo musculoso e definido, armadura prateada adornada por riscos azuis-escuros. Na parte central daquele capacete prateado, resplandecia uma joia brilhante e incomparável. 


			Esse guerreiro caminhava na direção de Myriel. No encontro, segurou com a destra o braço direito daquele jovem, demonstrando excessivo carinho, e disse:   


			– Manifesto a minha felicidade nesta ocasião, pequeno e afável Myriel. Meu nome é Prolatos e sou integrante dos caboclos de Ogum Salomão. Sigo, por comando do caboclo Tupinambá, a continuar as instruções periódicas e necessárias. 


			– Pois bem, a doutrina espírita ensina, através de muito rigor, por assim dizer, que os objetivos da reencarnação são: reparar os equívocos do passado, cumprir os desígnios do Pai, missão e depuração. Em razão disso, nós somos enviados a lugares de expiações e provas, assim como para a Terra, a fim de desempenhar o nosso destino, praticar o bem perante o mundo habitado e a nossos irmãos, reparando o passado, no sentido de nos tornarmos seres melhores. 


			– Por outro lado, no tocante à missão espiritual das entidades zeladoras, muito cuidado, não viemos aqui somente a amparar os necessitados do corpo físico, mas também no sentido de ensinar às pessoas e aos nossos médiuns a serem bons indivíduos, dignos, respeitáveis, honrados, trabalhadores e puros. Tendo em conta o exposto, sempre damos o bom exemplo aos que estão por vir.


			– Deste modo, hoje provaremos diferente educação, trazendo as derradeiras horas de minha vida carnal, ilustrando simbolicamente como um ser humano pode vir a ser preocupado com seus códigos de honra e suas promessas pessoais, e, ainda assim, integrar as ordens dos superiores, respeitando a hierarquia, apesar de todas as dificuldades inerentes do cargo. Mas, independentemente da história adiante, nunca se deve abandonar a concepção da própria alma e a dignidade humana. 


			– Segure em meus braços, serei o seu acompanhante. Prepare-se a uma nova aventura, a minha! – disse Prolatos.


			Em seguida, como se estivesse flutuando em nuvens brancas, fofas, leves, claras e iluminadas, Myriel mecanicamente entrava em certo tipo de êxtase ao ouvir as palavras soando dentro dos seus ouvidos. E, à medida que a história originava, outros cenários se formavam, assemelhando-se a um mágico teatro de grandes proporções. Escutava e via o seguinte:


			– Nos tempos da Roma antiga, lugar onde as legiões dividiam-se em Centúrias, grupos de 80 a 100 legionários, comandados por centuriões, nasceu o nosso audaz. Tornando-se adulto, fora notoriamente conhecido como Centurião Prolatos.


			– Em um belo dia de sol, ano desconhecido, o comandante do exército, Centurião Prolatos, tentava subjugar e conquistar uma das poucas aldeias livres restantes naquela região desconhecida, a qual não quisera se tornar subordinada a Roma. Não iremos citar nomes, além dos puramente necessários, a fim de não causar transtornos nem modificações às histórias já grafadas, mesmo deveras incompletas, desvendadas nas mãos limitadas de alguns escritores que assistiam a tudo de longe, na segurança de suas grutas. Contudo, não é de minha competência retificar os fatos já grafados.


			– Esses rebeldes, nome dado àqueles indomáveis, eram excelentes guerreiros e estrategistas, governados por líderes justos e moralistas, não devendo, em nenhum sentido, nada a ninguém. Considerados excepcionalmente fortes, a tal ponto de serem comparados aos ferozes espartanos, desmoralizaram a própria e famosa centúria comandada por Prolatos inúmeras vezes em batalha, a qual, em certos momentos, voltava até desacreditada do triunfo. Contudo, Roma dispunha de enormes provisões de alimentos e de soldados, essa que fora sua maior arma na conquista sobre os mais fracos, portanto estava continuamente em pé de igualdade perante os inimigos, recebendo de tempos em tempos novas levas de soldados romanos.


			1.2 – Emocionante discurso!


			Assim, a história daquele bravo guerreiro seguia nos seguintes termos:


			– Todos os preparativos estavam indo conforme o planejado, a batalha iria ter seu ápice no exato momento em que o sol estivesse a pino, no centro, às 12 horas. O campo de batalha fora escolhido precisamente na tentativa de não haver mortes de inocentes. O local da disputa seria à entrada do deserto, vasta área desocupada de terra batida e vermelha. O ar naquela região tornava-se seco, a água escassa, dificultando a iniciativa até dos mais fortes e resistentes cavalos. O vento demasiadamente teso e as rajadas constantes variavam de poucos em poucos segundos, fazendo a areia subir e atrapalhar os olhos dos atentos lutadores. 


			– Azar dos que ficarem contra o vento – diziam as centúrias entre si. 


			– Os guerreiros já estavam a postos. Comandante Prolatos encontrava-se aprumado e cristalizado no seu elegante cavalo, sua espada à frente do exército, armadura reluzente, bem protegida, cores vermelhas e brancas. Ela apertava tanto seu corpo que aos olhares dos soldados fincados naquela figura acreditava-se na preocupação daquele instrumento sobre a possível fuga do cavaleiro. O capacete, plumas vermelhas na parte elevada e ferro no restante, não permitia o fechamento dos olhos, fornecendo ampla visão ao portador. 


			– Em certa passagem, Prolatos disse ao seu escudeiro, um homem de valor inestimável, o seguinte: – Meu amigo, guerreiros não lutam com suas mãos, mas com seus olhos, eles são a porta do coração e da alma. Durante a batalha, conseguimos até esconder uma palavra, porém nunca nosso espírito (por espírito se referia à alma), ele é o juiz de quem será o vencedor. Sabemos apenas olhando em nosso oponente o quanto ele está disposto a legar na luta, e, atenção, quem não está disposto a entregar a vida pela causa nunca vencerá integralmente.


			– O choque entre os exércitos era iminente, a centúria estava tensa, mas preparada, o seu trabalho resumia-se em lutar. Os dois exércitos se dirigiram ao campo de batalha. Mantinham entre si a distância de aproximadamente 500 metros. O sol já estava quase pronto a badalar o início do feito. Os brados soavam de ambos os lados. Esses rugidos simbolizavam a coragem e a força dos guerreiros. À época diziam ser as exclamações transformadas em efeitos sonoros.


			– Os combatentes dos indomáveis, nome simbólico da aldeia atacada, começaram a se aproximar, davam pequenos passos, tocavam tambores rústicos, e brindavam utilizando gritos furiosos, semelhantes a animais raivosos, liderados mais pelos instintos do que pela razão. Do outro lado, no entanto, apenas um grito ao longe ressoou nos ouvidos daqueles que estavam prontos a marchar. Sem pestanejar, Centurião Prolatos, homem destemido, ralhava:


			– Não existe na vida nada mais importante do que seguir seu coração, cumprir sua palavra, e obedecer a seus superiores, mesmo que, às vezes, eles entrem em divergências. Ser uma pessoa digna e boa com todos, e morrer com honra. Hoje estamos seguindo ordens, este é o nosso trabalho, lutar por um mundo melhor! É nisso que eu acredito, e é por isso que eu luto. Se assim não fosse, não valeria a pena estar aqui. Façam o melhor que puderem e só parem quando a batalha acabar. 


			– Aliás, não pode existir fraqueza quando o que se está a prêmio é a própria vida. Jamais fujam, ainda que o medo a vós pertença. Não recuem mesmo que o inimigo vos intimide, já que não há como precisar o resultado de uma batalha, pois quem decide a vitória final é Deus. E nunca, nunca, tenham piedade em campo de batalha, seria uma desonra ao vosso inimigo que está dando tudo de si. 


			– Jovens guerreiros, agora essa mensagem é a vocês, peço que não se preocupem com resultados ou aparências da batalha, eu serei o primeiro a enfrentá-los, sou vosso líder. Talvez seja também o primeiro a cair. Mas vocês devem seguir em frente, quem sabe até o último homem tombar. Não abandonem vossos irmãos à própria deriva e ao desespero. Essa é minha última ordem de hoje! Que Deus nos proteja e nos ilumine! Agora! Vamos!


			– Centurião Prolatos, um filho de Oxalá legítimo, enredado por Ogum, sem paciência a conversas políticas, não esperou uma tentativa de acordo, já tinha recebido suas ordens: lutar e vencer.


			– Dessa forma, ágil, levantou sua espada, como se fosse algo sagrado e que todos deveriam seguir, balançou-a vibrantemente para trás e para a frente, acelerou seu cavalo através de atléticas esporadas, e foi de encontro aos temíveis adversários. A confiança desfrutada por seus seguidores era legítima, nem ao menos pensou em olhar para trás com a intenção de verificar se alguém realmente o seguia. Nenhuma fraqueza o dominava, tampouco dúvidas. E isso refletia em seus olhos, os quais, semelhantes aos de um tigre feroz, assentavam uma única certeza: não havia nada a temer. 


			– Os indomáveis, por outro lado, assemelhavam-se aos escravos de antigamente, impetuosos, crentes, fortes, lutadores de nascença, inúmeros e desprovidos de instrumentos, assim como Roma em seu primórdio. Por serem livres e independentes, lutavam por vontade própria, e isso os tornava praticamente inabaláveis. Já as centúrias, infelizmente, hábeis, preparadas materialmente, e treinadas na arte da espada, centravam suas forças em um lugar diferente, no líder. Este é o problema daqueles possuidores de muitos bens, perdem a aspiração da batalha, lutam sem objetivos vigorosos, não têm mais o coração ligado ao necessário. Logo, firmavam suas fortalezas na única e estável potência daquela centúria, este indestrutível pilar, homem altivo, digno e moralista, Centurião Prolatos. 


			– Digamos, meramente por curiosidade, os desafiantes, quando querem vencer, devem ser de preferência mais vigorosos que os desafiados, talvez até duas ou três vezes mais, isto porque, a fim de superar a força daqueles que protegem sua própria casa, sua família, seu povo, e possuem esse suporte intenso e caloroso, devem contar com disposição impetuosa. É fundamental ser ousado, decidido e eficiente.


			1.3 – Postura inabalável!


			– Jovem Myriel, permaneça ouvindo atenciosamente a fim de que os cenários não se desfaçam, no entanto, observe o seguinte, se acaso o exército debandasse, Prolatos seria o único a confrontar os milhares de inimigos, e sequer guardaria ressentimentos. Existem, graças a Deus, pessoas magníficas que lutam em prol do mundo sem esperar que o mundo lute a favor delas. 


			– Agora, sobre outra deriva, invertendo o tabuleiro, o comandante dos Indomáveis era considerado um pensador, talvez o melhor estrategista desta história, mesmo que por sorte, por merecimento, ou até por destino. Efetivamente, ele refletia sobre certos detalhes e estimava forte atenção. Esse líder, quando avistou o inimigo, Centurião Prolatos, avançando à frente como de costume, deu início ao seu plano funesto, atraí-lo a uma astuta armadilha, como dizia, preparada dias antes a fim de vencê-lo. 


			– O plano, no entanto, não carregava muitos detalhes, resumia-se apenas em afastá-lo do combate principal no intuito de poderem lutar a sós e sem interferência, um contra um. 


			– Profundo conhecedor da fraqueza dos desafiantes, a fortaleza de um homem só, o capitão dos Indomáveis compreendia que o único meio de se vencer o infinito exército romano seria enfrentar Prolatos e derrotá-lo sozinho em um combate justo. Não interessava serem vistos ou não pelos soldados, mas o impacto de um corpo inabitável serviria como resultado perfeito. Entendia a deficiência de equipamentos e de habilidades dos Indomáveis, todavia se aquela montanha fosse retirada, talvez uma luz poderia finalmente brilhar. E se não vencesse, infelizmente, era apenas questão de tempo para sua cidade ruir. A personalidade daquele Centurião descendia do próprio Aquiles, destemido e íntegro. Tinha a certeza de que Prolatos o seguiria caso se afastasse sozinho. Na verdade, estava contando com isso, na honestidade, na reputação e na virtude de seu adversário. Exatamente como planejado, o Centurião o seguiu. 


			– Prolatos, sempre honrado e bravo, ao avistar o outro líder se retirando à direita, sozinho, em direção do deserto, lugar desabitado, seguiu-o célere a galopes. Myriel, eu quero esclarecer um ponto importante, Prolatos não tinha o cargo de chefe dos Centuriões por acaso, ele não o seguiu por inocência completa, ou por ser, usando um termo vulgar, “idiota”, ele também conhecia a personalidade de seu adversário, sabia de sua coragem, dignidade e moral. Por causa disso decidiu acossá-lo.


			– Ou seja, por terem se enfrentado várias vezes em combates de vida ou morte um já conhecia profundamente o outro. Nessas pelejas se reconhece o fundo da alma de um ser, seus medos, seus receios, suas atitudes e suas virtudes. Gozava da certeza de que não seria uma arapuca, e sim uma batalha justa entre dois guerreiros temerosos. Isso, em seu coração, não poderia ser negado nem ao mais pobre homem.


			– Porém, quando o alcançava, pesarosamente, percebeu o erro cometido, estava perante uma terrível cilada, encurralado por seis homens a cavalo. Eles estavam famintos por sua cabeça, podia sentir naqueles olhares frios. Tentou retornar para perto de seu exército, puxou a rédea de seu cavalo com tanta força fazendo o animal relinchar de dor, mas sem sucesso, não havia sequer uma abertura à fuga, ou que não o levasse a uma luta injusta.


			– Olhou em volta novamente e percebeu a crua realidade, teria que lutar sozinho contra todos, batalha difícil até para alguém tão habilidoso como ele. “Todavia, se não podemos voltar de onde viemos, só temos que seguir em frente”, retrucou Prolatos nos ouvidos de seu animal. “Meu caminho está traçado, está fácil agora, não há mais nada a pensar.”


			– Isento de medo, mantendo a postura intrépida, ereta e amedrontadora, demonstrando a coragem de um rei, a força de um gigante e a fé de um beato, olhos duros e confiantes, esse comandante abandonou o transporte. Ele caminhou lentamente e forte, como se uma aura intensa cobrisse seus movimentos, presença somente adquirida por meio de bastantes experiências e de treinos de décadas ininterruptas.


			– Sacou a sua longa espada, a qual, para sermos exatos, era reluzente e grossa, cujo adorno do cabo fora produzido por inestimáveis rubis azuis. Olhando nos olhos de seus adversários, demonstrando irrefutável fortaleza, o nosso herói se preparou para lutar contra os seis melhores guerreiros daquela tribo. Dobrou um pouco os joelhos, abriu ligeiramente as pernas, colocou sua espada na mão direita e esticou a mão esquerda, disposto a alcançar maior amplitude nos ataques.


			– Vocês irão pagar por cada minuto de desonra com o vosso sangue, estejam preparados, porque não há piedade divina aos indignos – rosnou Prolatos utilizando de voz rouca e infernal.


			– De repente, ao longe, outro cavalo se aproximava. Ele precipitava velozmente. Em poucos instantes, antes de qualquer golpe, o comandante dos Indomáveis chegara. O seu semblante demonstrava clara irritação e surpresa. Aproximou-se e, vendo aquela cena imprópria diante de seus olhos, percebeu também ter caído em uma arapuca, só que essa do seu próprio conselho pessoal. “Uma armadilha caindo em uma tocaia, que trocadilho mais irônico”, disse para si mesmo. 


			– Ele não imaginava que “os seis”, nome dado aos seis melhores guerreiros de sua tribo, iriam lhe seguir. O seu plano constituía simplesmente em enfrentar o honrado Prolatos sozinho. Tinha comentado com seus escolhidos do conselho e foi aprovado sem ressalvas.


			– Oferecendo um grito estrondoso, furioso e soberano, o comandante mandou todos se afastarem, e pronunciou as memoráveis palavras:


			– Dentro de um campo de batalha a covardia não é aceita, quem quiser lutar fará isso depois de mim, e vocês não ousem desonrar a mim, o meu nome, a minha casa, ou o meu inimigo, usando táticas vis. Eu o convidei ao banquete e foi o único. Os que não foram convidados se retirem AGORA, ou assistam se assim quiserem! Mas caso eu caia antes, cumpram, uma vez na vida, minhas ordens, lutem um de cada vez! Tenho certeza de que ele não irá negar-lhes um desafio justo!


			– Prolatos, sem entender o que estava acontecendo, tentou manter-se concentrado e em posição de batalha, pois teria que lutar, independentemente, contra um dos mais fortes e dignos guerreiros que já tinha enfrentado em toda sua vida. Seus olhos não deveriam mostrar o pânico em que se encontrava. Pensava intensamente, mesmo se vencesse um, não teria como vencer a todos. Entretanto, não se permitia pensar em tal cenário. Como guerreiro sempre estava pronto a batalhar e a morrer. Isso era tudo.


			– Na verdade, Myriel – disse o narrador, suspendendo a história –, nós nunca estamos realmente prontos para perder, ou pior, para morrer. Contudo, o medo, essa arma poderosa, pode ser controlado e até usado a nosso favor. Acredito ser esse o único artifício utilizado por nosso herói, principalmente neste momento tão difícil de sua trajetória.


			1.4 – Respeito do inimigo!


			– Mas não percamos tempo, Myriel, vivenciemos juntos os instantes finais desse nosso humilde herói. 


			– O centurião Prolatos, comedido, demonstrando habilidade e coragem, não se deixou cogitar em nada mais além da luta à qual estava imediatamente preso. Permanecia impassível, imperturbável, e conservara a postura intacta durante a batalha. A troca de golpes, no entanto, durou apenas mínimos instantes, todas as brandidas eram bem trabalhadas e bem defendidas, mas a vantagem, infelizmente, já estava decidida desde o início. Após algumas árduas defesas, o nosso herói tomou um compacto golpe e foi ao chão. Uma incisão mortal no peito. 


			– Desculpe interromper novamente, meu jovem, mas gosto de pensar, pelo bem de meu coração, ainda não plenamente depurado, que se o ambiente fosse diferente, a pressão menor, esse Centurião poderia ter vencido. Conquanto, somos ainda jovens aprendizes perante os sábios desígnios do Pai Celestial, a inteligência suprema. Às vezes existem pessoas melhores e mais preparadas do que nós, só isso. Iluminado seja Deus, nosso criador, por não inventar números de fim, apenas de começos, assim como a morte, longe de ser o término da caminhada, é apenas o início de uma nova trilha, pois se não fosse dessa forma seria um grande desperdício de trabalho.


			– Assim, determinado o resultado da feroz batalha, inesperadamente, o guerreiro vitorioso ajoelhou-se ao lado do antigo inimigo romano, emocionado, sabendo não haver mais nada a ser feito, pois a morte estava a caminho, pegou a sua mão sangrando, e disse, calmamente, em seus ouvidos:


			– Você foi um grande guerreiro, extremamente forte e digno, sinto-me honrado por ter lutado contra você, não tenho dúvidas de nosso encontro, algum dia. Muito obrigado. 


			– Logo após, juntando as duas mãos do ferido em cima do peito, retirou do próprio pescoço um belo colar de grandes esferas marrons adornado a uma cruz de ferro, e o colocou gentilmente no tórax do homem abatido, presenteando-o na despedida da trilha terrena perante a vida espiritual.


			– Prolatos, extremamente afável, utilizando suas últimas energias, em que pese a voz rouca e debilitada, disse ao adversário:


			– Não te considero mais meu inimigo, e sim um irmão de guerras. Você precisa ser bom para respeitar seus amigos e muito melhor para respeitar seus inimigos. Adeus, meu irmão.


			– O pouco tempo que tenho assistido a você, Myriel, foi o suficiente no sentido de entender o seu jovem e sentimental coração, no entanto, peço-lhe, não veja a morte como algo triste e perturbador. Na realidade, não existe o fim, ou a eternidade das penas, apenas mudanças e transições necessárias. Não chores pela minha morte, sorria por meus atos terem sido dignos o suficiente na direção de Jesus me acolher em seus braços. Não existe satisfação maior. 


			– Meu prestigioso jovem, até gostaria de afagar um pouco mais o seu coração através de calorosas palavras, porém hoje não será possível, tenha calma, no decorrer do tempo você entenderá sobre perdas, quedas e sobre a força necessária de prosseguir em frente operando com coragem e com fé em Deus, deixando, por fim, as águas passadas como experiências eternas.


			– Como já sabe, meu filho, nosso tempo de lições é sempre muito curto, por isso tentamos, nesse ínterim, selecionar os conhecimentos cujos estudos melhores se adequem ao seu crescimento. Pois bem, dessa forma encerro a narrativa de minha última vida carnal, e nossa apresentação de hoje. Trabalhemos juntos em Cristo e assim cumpriremos essa missão medianímica que nos aliou.


			– Quando possível, retornarei a vê-lo, e trarei novos e valorosos aprendizados. Lembre-se, Myriel, até os fortes precisam carregar a humildade para serem grandes! Um abraço de paz de seu caboclo de Ogum. 
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